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A Universidade de Bra-
sília (UnB) desenvolveu um 
motor de foguete inédito no 
Brasil com uso de impressão 
3D metálica. O projeto foi 
conduzido no Laboratório de 
Propulsão Química (LPQ) 
da Faculdade de Ciências e 
Tecnologias em Engenharia 
(FCTE), no Campus UnB 
Gama, com apoio da Agên-
cia Espacial Brasileira (AEB) 
pelo Programa Uniespaço.

O motor tem cerca de 3 
kg e foi projetado para ope-
rar sob altas pressões e tem-
peraturas. A aplicação da 
manufatura aditiva metálica 
permitiu substituir conjun-
tos formados por várias peças 
por uma estrutura única, re-
duzindo o tempo de produ-
ção e ampliando as possibili-
dades de projeto.

A tecnologia viabilizou a 
incorporação de geometrias 
internas complexas e sistemas 
integrados de resfriamento.

Sem modelos consolida-
dos no país, o grupo preci-
sou estabelecer metodologias 
próprias para concepção, fa-
bricação e testes. A peça foi 
produzida no Instituto SE-
NAI de Inovação em Siste-
mas de Manufatura e Proces-
samento a Laser, em Joinville 
(SC), com uso de ligas metá-
licas de alto desempenho.

A demanda pelo desenvol-
vimento surgiu no contexto 
do projeto Satélite de Reen-
trada Atmosférica (Sara), 
coordenado pelo Instituto de 
Aeronáutica e Espaço (IAE), 
do Departamento de Ciência 
e Tecnologia Aeroespacial 
(DCTA). O objetivo era criar 
um sistema capaz de realizar 
manobras orbitais ao final de 
uma missão espacial. 

As pesquisas da UnB na 
área tiveram início em 1999, 
com estudos sistemáticos so-
bre propulsão híbrida.

Desde então, a Universi-
dade acumulou experiência 
no desenvolvimento de mo-
tores-foguete, com diferentes 
combinações de oxidantes 
e combustíveis sólidos. Esse 
percurso permitiu a consoli-
dação de competências técni-
cas e científicas e a ampliação 
da infraestrutura de testes.

A partir de 2004, os ex-
perimentos avançaram para 
lançamentos experimentais 
e, posteriormente, para pro-
jetos apoiados por programas 
federais. Essas iniciativas re-
sultaram em testes bem-su-
cedidos e contribuíram para 
a formação de estudantes e 
pesquisadores na área de en-
genharia espacial.
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Polícia Civil investiga grupo 
por fraudar sistema do Detran
Quatro mandados de busca e apreensão foram cumpridos no DF

Por Isabel Dourado

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), com apoio ope-
racional da Polícia Civil do Piauí, 
deflagrou na quarta-feira (28) 
uma operação com o objetivo de 
desarticular uma organização cri-
minosa responsável por realizar 
acessos indevidos aos sistemas 
do Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF) e 
realizar transferências fraudulen-
tas de veículos. Nesta fase da ope-
ração, foram cumpridos quatro 
mandados de busca e apreensão 
em Planaltina (DF), Planaltina 
(GO), Valparaíso (GO) e Água 
Branca (PI). 

De acordo com informações 
da Polícia Civil, as investigações 
começaram há cerca de um ano, 
quando uma proprietário perce-
beu que teve o carro transferido 
de forma fraudulenta para outra 
pessoa. O Detran realizou uma 
apuração interna e identificou 
cerca de 300 transações irregu-
lares, feitas com a matrícula de 
uma servidora, inclusive em seus 
horários de folga.

A servidora procurou a dele-
gacia, que iniciou uma apuração 
conjunta com o Detran para 
identificar acessos externos ir-
regulares ao sistema do Detran 
para transferir os veículos indevi-
damente. 

As apurações identificaram 
três autores responsáveis pelo 
cadastro irregular e processos de 
transferências de veículos, sem 

documentação ou com docu-
mentação adulterada e posterior 
aprovação fraudulenta, mediante 
acesso externo ao sistema. Dos 
três investigados, já identificados, 
dois já tiveram vínculos anterio-
res com o Detran na condição de 
despachantes.

Em nota ao Correio da Ma-
nhã, o Detran informou que 
acompanha os desdobramentos 
da operação. “O Detran esclarece 
que os fatos investigados se refe-
rem ao uso indevido e fraudulen-
to da credencial de acesso de uma 
servidora, obtida de forma crimi-
nosa por terceiros para a realiza-
ção irregular de transferência de 
veículos. A autarquia disponibi-

lizou todas as informações técni-
cas à PCDF.”

Reestruturação
O diretor-geral do Detran-

-DF, Marcu Bellini, afirmou que 
o Detran passará por uma rees-
truturação de todos os sistemas 
para garantir maior segurança e 
evitar acessos indevidos por cri-
minosos. Ele também  enfatizou 
que a cooperação institucional 
com a Polícia Civil tem sido es-
sencial no enfrentamento de cri-
mes relacionados a esses acessos. 
“Nos últimos nove meses temos 
intensificado as ações no nosso 
sistema de defesa e trabalhando 
em conjunto com a Polícia Civil 

para poder suprir e identificar 
os padrões anômalos e acessos 
suspeitos. Toda anomalia é re-
portada à PCDF. Além disso, 
atualmente, o Detran passa por 
uma reestruturação de todos 
os sistemas, inclusive estamos 
preparando a tokenização para 
garantir ainda mais segurança”, 
destaca Bellini.

As investigações seguem bus-
cando identificar todos os inte-
grantes do grupo que devem res-
ponder pelos crimes de invasão 
de dispositivo informático, este-
lionato e organização crimino-
sa. Os computadores e celulares 
apreendidos foram encaminha-
dos à perícia.

Divulgação PCDF

Apurações identificaram três autores responsáveis pelo esquema

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal (CBM-
DF) realizou, nesta semana, um 
treinamento voltado ao atendi-
mento de ocorrências com colap-
so estrutural, em padrão interna-
cional. A atividade ocorreu nos 
escombros da implosão do anti-
go Hotel Torre Palace e simulou 
uma situação complexa de desas-
tre com múltiplas vítimas.

O cenário incluiu a busca por 
5 vítimas soterradas, represen-
tadas por bonecos posicionados 
em pontos específicos da estrutu-
ra colapsada, além de 33 pessoas 
caracterizadas na área externa.

No total, 50 militares espe-
cializados em Busca e Resgate 
em Estruturas Colapsadas (Brec) 
atuaram com o apoio de 3 cães 
treinados para localização de pes-
soas em meio a escombros.

As ações foram coordenadas 
por meio do Sistema de Coman-
do de Incidentes (SCI), adotado 
para garantir padronização.

No primeiro dia, 30 figurantes 
participaram da simulação inicial 
e passaram por triagem conforme 

o método START. Para tornar o 
exercício mais realista, os bone-
cos utilizados continham Com-
posto Orgânico Volátil (COV), 
facilitando a atuação dos cães. 
Naquela noite, foi identificada a 
primeira vítima soterrada, o que 

deu início às ações de resgate em 
profundidade.

No segundo dia, após mais 
de 30 horas, outras duas vítimas 
foram localizadas, somando três 
identificações. As buscas segui-
ram até a manhã de terça (27), 
quando o exercício foi concluído. 

Durante a operação, foram 
empregados recursos como geo-
processamento e imagens aéreas 
captadas por drones, utilizados 
para mapear áreas com maior 
probabilidade de localização. 
Para o CBMDF, a integração en-
tre tecnologia, atuação humana e 
uso de cães ampliou a eficiência e 
reduziu riscos operacionais.

O encerramento ocorreu com 
a consolidação dos dados e a rea-
lização do debriefing, reforçando 
a capacidade de resposta a situa-
ções de grande complexidade.

DF: Bombeiros simulam resgate em 
escombros da implosão do Torre Palace
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Resposta a vítimas soterradas seguiu padrão internacional


